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A VULNERABILIDADE À INFECÇÃO POR DSTs EM MULHERES QUE FAZEM SEXO COM MULHERES: UMA QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA
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O número de casos de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) tem aumentado no Brasil nos últimos anos, e o mais alarmante é que a maioria dos infectados não sabe que está transmitindo a doença. Nesse contexto, um grupo se mostra potencialmente vulnerável: mulheres que fazem sexo com mulheres. Questões estruturais no serviço público de saúde, preconceito e a falta de visibilidade, são apontados como empecilhos para uma assistência apropriada a essas mulheres. Somado à práticas de risco desse grupo, como a utilização de objetos sexuais para penetração vaginal e anal compartilhados, a penetração com os dedos e a prática do sexo oral sem a utilização de preservativos. A produção científica sobre o assunto ainda é escassa, bem como a assistência de saúde à esse público. Identificar a relação da vulnerabilidade de mulheres que fazem sexo com mulheres à infecção por DSTs, como questão de saúde pública. Realizou-se uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados Lilacs e Pubmed, utilizando a estratégia de busca homossexualidade feminina AND doenças sexualmente transmissíveis AND saúde pública, sem delimitação de idioma ou de tempo. Encontrou-se 56 artigos nas bases de dados Lilacs e Pubmed; 42 foram excluídos na fase de leitura de títulos, 5 excluídos na leitura de resumos e 3 excluídos na leitura do artigo completo, restando 6 artigos que foram incluídos no trabalho. Estudos mostram que jovens da comunidade LGBTQ+ apresentam maior risco ao desenvolvimento de DSTs. No entanto, atualmente, não há ênfase na saúde pública para o cuidado específico com essa população, em especial com mulheres lésbicas. Além de não existir, a partir do Ministério da Saúde, campanhas específicas de cuidados e educação em saúde para elas, também não há protocolos próprios para lidar com esse público e o fato de profissionais não terem direcionamento quanto ao atendimento dessas mulheres acarreta em atendimentos precários e/ou incompletos. É concebido, portanto, que mulheres que fazem sexo com mulheres estão mais vulneráveis a ineficiências na saúde pública, as quais podem ser positivamente alteradas com mudanças nas políticas, pesquisas e no investimento de práticas que atendam essa população e se aprimorem quanto as necessidades e particularidades dela.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças Sexualmente Transmissíveis. Homossexualidade Feminina. Saúde Pública.
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